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INTRODUÇÃO
Diante da relevância do futebol e da polissemia desta modalidade enquanto fenômeno sociocultural, 

desenvolvemos um estudo com o objetivo de identificar as principais áreas de conhecimento envolvidas nos 
artigos que discutem o futebol no contexto dos programas de pós-graduação em educação física (PPGEF) 
de 2010 e 2016. Este trabalho é parte de um projeto maior denominado “Inteligência Esportiva”. O estudo 
foi quantitativo e descritivo e considerou todos os trabalhos declarados nos relatórios dos PPGEF enviados 
à CAPES que tratavam do futebol em revistas Qualis A1 a B5. Lemos todos os resumos e classificamos as 
áreas da produção nas seguintes categorias, sistematizadas por Manoel e Carvalho (2011): biodinâmica, 
sociocultural e pedagógica.

* Este trabalho contou com apoio financeiro do Ministério do Esporte e da CAPES.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os programas produziram 623 artigos relacionados com o futebol, sendo que dentre eles, 67,97% se 

encaixa na biodinâmica (433 artigos); 26,22% na sociocultural (167); 2,35% na pedagógica (15); e 3,45% (22) em 
outras áreas. A predominância da área biodinâmica na EF aparece também em outros estudos (GONÇALVES 
et al., 2017; SOUZA; SILVA; MOREIRA, 2016). Uma possível explicação para isto é que historicamente a EF está 
mais ligada às Ciências Biológicas (RIGO; RIBEIRO; HALLAL, 2011) e consequentemente, o seu corpo docente 
é predominantemente voltado à esta área (CORRÊA; CORRÊA; RIGO, 2018; RIGO; RIBEIRO; HALLAL, 2011). 
Outro fator que pode explicar esta realidade são os critérios de avaliação dos PPGEF da Área da 21 (BRACHT, 
2015; CASTRO et al., 2017; MANOEL; CARVALHO, 2011; RIGO; RIBEIRO; HALLAL, 2011). O principal deles é a 
valorização de publicações em periódicos com alto fator de impacto (MANOEL; CARVALHO, 2011). Estes, 
na Área 21, são predominantemente dedicados às ciências biológicas, o que aumenta as possibilidades 
de publicação de artigos na área biodinâmica (CORRÊA; CORRÊA; RIGO, 2018; MANOEL, 2015) e atrai mais 
pesquisadores para esta área (MANOEL; CARVALHO, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existe uma disparidade em termos de áreas de conhecimento presentes na produção sobre o futebol. 

Isto precisa ser endereçado para que possamos dar conta da multiplicidade de sentidos e significados do 
futebol considerando-o em suas diferentes manifestações.
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